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      Ela é o meu único vício. E farei qualquer coisa para a fazer minha.

      

      Adeline

      A pastelaria sempre foi a minha paixão, e agora é a minha carreira.

      Pensei que perseguir esse sonho seria suficiente.

      Mas ultimamente, tudo parece... monótono. Como se faltasse algo vital.

      Até que o conheci.

      O Rhodes é intenso, magnético e está convencido de que estamos destinados um ao outro.

      Quanto mais tempo passo com ele, mais começo a acreditar nisso também.

      Mas eu não pertenço ao mundo dele.

      Ele é o Alfa da sua alcateia e precisa de uma parceira, alguém que o possa ajudar a liderar.

      Essa não sou eu.

      Sou uma introvertida de gema.

      Não consigo ser o que ele precisa... Mas também não me parece que consiga afastar-me dele.

      

      Rhodes

      Nunca liguei muito a doces.

      Isso mudou no dia em que provei uma das tartes dela.

      Agora não consigo manter-me afastado — da pastelaria... ou dela.

      A Adeline é minha.

      A minha companheira destinada. O meu tudo.

      Mas ela é humana, e talvez a tenha assustado por ter sido demasiado insistente.

      Agora preciso de resolver isto e convencê-la de que somos perfeitos um para o outro.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            UM

          

        

      

    

    
      Adeline

      

      O temporizador toca, o seu toque agudo a rasgar o ar quente e perfumado a canela da minha cozinha minúscula. Eu sorrio, com o coração a palpitar de satisfação, e apresso-me para o forno. No momento em que abro a porta, uma onda de calor sai de rompante e envolve-me como um cobertor. Inclino-me ligeiramente para trás e sopro para cima para afastar os fios de cabelo soltos que se colam à minha testa.

      As tartes estão perfeitas.

      As crostas douradas brilham sob as luzes do teto, com pequenas bolsas de sumo de cereja a borbulhar através das fendas no topo. Inspiro profundamente, a deixar que o cheiro doce das cerejas, do açúcar e da manteiga me encha os pulmões e me aqueça o peito. Há algo de mágico neste momento — tirar algo belo e reconfortante do forno. É como uma terapia.

      A pastelaria sempre foi o meu refúgio. O meu porto seguro.

      Quando era miúda, costumava ir para a cozinha às escondidas com o velho livro de receitas da minha mãe e experimentar receitas enquanto ela trabalhava nos seus turnos da noite. Não tínhamos muito, mas ela certificava-se sempre de que tínhamos farinha, açúcar e manteiga. Tornou-se o meu ritual. Tive um dia mau? Brownies. Sinto-me entusiasmada? Queques. Inquieta? Uma receita nova. Não há uma única emoção que um bolo não consiga apaziguar. Pelo menos, é nisso que acredito.

      Deslizo as tartes para a grelha de arrefecimento, ao lado dos queques e das bolachas que já preparei. Estão à espera de serem embalados para entrega de manhã, cada encomenda identificada com uma pequena e cuidada etiqueta escrita à mão. Organizado. Previsível. Reconfortante.

      Mudar-me para Night Grove Falls era suposto mudar as coisas. Passei a vida inteira em Atlanta, presa numa rotina que se tornou tão sufocante que até as minhas receitas favoritas sabiam a pouco. A minha vida lá tornou-se bafienta, e eu também. Por isso, fiz as malas, meti lá dentro a batedeira, os meus livros e a minha coragem, e mudei-me para o outro lado do país.

      Para o Oregon. Para as montanhas. Para esta cidadezinha pitoresca e sonolenta, aninhada entre árvores imponentes e céus infinitos.

      Night Grove Falls era para ser um recomeço.E tem sido — de certa forma. Consegui o trabalho dos meus sonhos a fazer sobremesas para os restaurantes locais. Posso trabalhar a partir de casa, definir o meu próprio horário e passar os dias com os cotovelos mergulhados em farinha e glacé. Tenho tido tempo para ler, para me aninhar, para respirar.

      Mas ainda falta qualquer coisa.

      Desligo o forno e dirijo-me à janela, a limpar as mãos a um pano de cozinha enfarinhado. Lá fora, o sol está a pôr-se, a projetar longas sombras pela floresta densa que rodeia o meu prédio. O céu é uma tela turbilhonante de rosa, dourado e azul-escuro. É de cortar a respiração. E solitário.

      Engulo em seco para desfazer o nó que se forma na minha garganta. Devia estar habituada a estar sozinha. Estive sozinha a maior parte da minha vida. A minha mãe tinha três empregos quando eu era pequena e, quando ela faleceu durante o meu primeiro ano de faculdade, fiquei só eu. Sem irmãos. Nenhum familiar afastado que valesse a pena mencionar.

      Só eu.

      Bem, a Holly e eu.

      Um sorriso assoma-me aos lábios ao pensar na minha melhor amiga. A Holly foi o único raio de sol na minha infância, de resto, sossegada. Fomos inseparáveis desde o momento em que nos conhecemos no ensino básico. Ela é o tipo de pessoa que traz o sol com ela para onde quer que vá — confiante, ousada, hilariante. O oposto de mim. Mas, de alguma forma, encaixámos. Sempre encaixámos.

      Deixá-la foi a parte mais difícil da mudança.

      O meu telemóvel toca, a quebrar o silêncio, e nem sequer preciso de olhar para o ecrã.

      — Olá, estava mesmo agora a pensar em ti — digo, ao atender a chamada.

      — Já com saudades minhas? — brinca a Holly, com a sua voz como um café expresso — forte, enérgica e familiar.

      — Sempre — digo, com sinceridade.

      — Então talvez não te devesses ter mudado para o outro lado do país.

      — Talvez devesses ser tu a vir para cá. Ias adorar. Podíamos arranjar um T2 pequenino e giro. Podias ajudar-me a provar todas as minhas receitas.

      — E correr o risco de te incendiar a cozinha? — ela bufa. — Addy, eu quase que incendiava o meu micro-ondas a tentar aquecer sopa.

      Rio-me, a imaginar o caos que ela traria para a minha cozinha arrumadinha.

      — Tens razão. Mas tenho saudades tuas. Não é a mesma coisa sem ti aqui.

      Ela suspira. — Também tenho saudades tuas. As coisas têm estado... ugh. O trabalho está um pesadelo, o meu senhorio vai aumentar a renda outra vez e o meu carro não para de fazer um barulho esquisito.

      — Isso parece horrível — digo, a franzir a testa. — Estou a falar a sério, Hol. Se precisares de uma pausa, vem ficar comigo. O meu sofá está sempre à tua disposição.

      — Obrigada, Addy. É bem capaz de eu aceitar a tua oferta mais cedo do que pensas. Mas já chega de falar de mim. Conta-me tudo. Como está o negócio? A cidade? Já conheceste algum lenhador jeitoso?

      Rio-me, e sinto a tensão no meu peito diminuir. — O negócio está ótimo. Passei a fornecer um quarto restaurante esta semana, por isso hoje foi a minha primeira fornada para eles. Foi um dia longo, mas bom.

      — Olha para ti! A arrasar, como a deusa do lar que és.

      — Qual quê — rio-me. — Mas estou orgulhosa do que construí aqui. Estou mesmo. Mesmo que ainda não tenha feito muitos amigos.

      — Vais ver que sim. Tu és incrível. E quando provarem os teus rolos de canela, vão fazer fila para sair contigo.

      — Tu és suspeita.

      — Podes crer que sim. Alguém tem de te dar moral.

      Antes que eu possa responder, ouço uma voz a gritar ao fundo.

      — Holly! A pausa acabou!

      Ela geme. — Ugh. Tenho de ir. Juro que, se o meu chefe pedir mais um café gelado e se esquecer de agradecer, sou capaz de lho entornar para o colo.

      Eu sorrio. — Manda-me uma mensagem mais tarde.

      — Combinado. Adoro-te, Addy.

      — Adoro-te mais.

      Desligo a chamada e fico a olhar para o telemóvel por mais um segundo do que o necessário. Depois, ponho-o de lado, lavo as mãos e volto para a minha cozinha.

      Ainda há tanto para fazer antes de me deitar. A cobertura. Embalar. Arrumar. Arregaço as mangas e ponho mãos à obra, a perder-me no ritmo de espalhar a cobertura e arrumar as bolachas em filas perfeitas.

      Mas mesmo concentrada na tarefa que tenho em mãos, não consigo deixar de sentir aquela dor outra vez. Aquele puxão silencioso e persistente que me diz que falta algo. Algo… ou alguém.

      Sacudo o pensamento. Talvez seja só a solidão a falar. Ou talvez precise de começar a dizer que sim a mais convites, a sair da minha zona de conforto. Talvez amanhã eu vá a pé até à cidade, beba um café e sorria a um estranho.

      Talvez amanhã tudo comece a mudar.

      Talvez…
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      Rhodes

      

      O vento transporta o aroma a pinho e a terra húmida enquanto percorro o familiar caminho de terra batida desde as terras da minha alcateia até à cidade. As minhas botas esmagam as agulhas caídas e o cascalho macio, o único som a cortar a quietude que me rodeia. O nevoeiro matinal paira nas clareiras da floresta, a enrolar-se nos troncos dos altos abetos como se fossem dedos. Aqui é pacífico, selvagem e silencioso. É o tipo de sítio onde um homem e um lobo conseguem respirar.

      Normalmente, adoro esta caminhada, mas hoje sinto que algo não está bem.

      O meu lobo está inquieto. Tem andado a roer-se por dentro, com as orelhas a contrair-se, as narinas a dilatar, pronto para alguma coisa. Só não sei para quê.

      Ele já anda nervoso há semanas, agitado de uma maneira que eu não sentia desde que assumi o cargo de Alfa da Secção Norte de Night Grove Falls, há anos.

      Passo a mão pelo meu cabelo preto e denso, com o frio da madrugada a morder-me os dedos, e solto um suspiro que nem sabia que estava a suster. As árvores rareiam mais à frente, a revelar a estrada sinuosa que atravessa a cidade de Night Grove Falls. Para além das copas das árvores, os telhados espreitam através da névoa, mal visíveis à distância.

      Night Grove Falls está dividida em quatro secções, cada uma liderada por um Alfa diferente. As minhas terras ficam a norte e cobrem a fronteira setentrional, mais perto do rio e das antigas estradas madeireiras. É a parte mais calma da cidade, cheia de floresta densa, trilhos sinuosos e um ou outro caminhante solitário. Perfeito para uma alcateia que valoriza a solidão e a força.

      Os outros Alfas e eu assumimos o poder nos últimos dez anos — o Cyrus, o Camden, o Foster e eu. Éramos jovens, teimosos e estávamos preocupados com os problemas que pareciam estar a crescer na cidade. Por isso, tomámos o poder dos Alfas anteriores. Agora, mantemos a paz. Partilhamos fronteiras. Confiamos uns nos outros e trabalhamos juntos para fazer de Night Grove Falls uma alcateia sólida и pacífica.
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